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AURAS NOVAS 

A pessoa, a vida, a proprie- 

dade do redactor da outra fo- 

lha local achavam-se, antes da 

nomeação de um delegado de 

“carreira para estarcidade, sem 

nenhuma garantia. 

Não podia aquelle cidadão 

frequentar, como faz agora, 

reunião alguma; em todos os 

logares, ameaçava-o constan- 

temente uma ageressão phy- 

sica; o seu somno erá pertur- 

bado por continuos sustos e 

um “desasocêgo perpetuo lhe 

pesava sobre o candido co- 

ração. » 

Sopram outros ventos agora. 

Não só mudou a estação, pois 

“estamos no outono, como tam- 

bem mudaram as brisas; e, lá 

“em cima, o céu, dantes car- 

rancudo, é hoje limpido e se- 

reno, cheio de um azul que 

põe em todas as almas uma 

invejave! tranquillidade e, nos 

corações, uma ineffavel paz. 

A" barbaria de outros tem- 

pos — tempos negros — suece- 

«dem os resplendores da civili- 

uação g 

- E” isso, em resumo, o que 

«quiz dizer o orgam do Largo 

da Matriz no artigo subordi- 

nado ao mesmo titulo de que 

nos estamos servindo. 

Prosa vã, inverdades clamo- 

  

“Tvosas. 

Hoje, como sempre, as mes- 

mas garantias cercam o reda- 

-ctor da outra folha local: com 

excepção da delegacia de po- 

licia, todos os outros cargos 

de autoridades, quer judiciaes, 

quer policiaes, são exercidos 

pelas mesmas pessoas que os 

oceupavam nos taes ter pos 

“de barbaria. 

, Não é outro o juiz, ão é 

outro o orgam do mijisterio 

publico, não é outro » escri 

   
     

  

   
   

   
   
   

E sempro que um escriptor 

asgim proceder, sempre que 

um jornalista mentir á sua 

nobre missão--em parte algu- 

ma do mundo estará garanti- 

do contra quem, considerando 

uma cuusa sagrada a sua re- 

putação, por elle se julgue of- 

fendido na sua dignidade e 

nos seus brios. 

Subscrevemos qualquer elo- 

gio feito à cprreeção do digno 

é verdade que hoje sopram as 

mesmas auras de hontem. 
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(LUZ BURCTRICA E TRURPHONICA 
PINTA LENSE 

Dia a dia essa acreditada 
empreza, com a bel admi- 
nistração que tem, vai Ena 
do terreno, fazendo 
boas referencias que Jhe têm 
o feitas ai pessoas a 

  

  

atlas a E de dire 
cidades do interior do Estado. 

Ainda ha pouco tempo, de 
passeio em uma cidade vizi- 
nha, um nosso assignante te- 
ve occasião de verificar, que 

a nossit luz electrica, em na- 
da é inferior á daquella cida- 
de, pois, comquanto as in- 
stallações tivessem alli sido fei- 
tas com toda “a perfeição ele- 
gancia, sendo nellas empre- 
gados materiaos de 1.º ordem, 

illuminativo ás nossas. 
Rn a nossa compa- 

nhia, procurando sempre me- 
lhorar, avantajar-se-áem breve 
a muitas emprezas desse gene- 
ro Res por ahi existem. | 

A' sua linha telephonica, 
ainda no; seu inicio, já conta 30 
e tantos apparelhos ligados ao 
Centro, não tendo compa- 
nhia podido attender aos innu- 
meros pedidos de assenta- 
mento, por ac cumulação de ser- 
viço, achando-se - entretanto 
ligados ao Centro diversos e 
importantes estabelecimentos 

commerciaes e agricolas, o bair- 
ro de São Pedro, em Nova 
Louzã, aJangada, villa do Ca- 
racol, policia, edificio da Ca- 
eia e muitas casas particu- 

: 

Incontestayelmento a em- 
preza caminha e as installa- 
ções telephonicas, que bons 
serviços prestam á nossa po- 

pulação, | dentro em poucos 
dias serão augmentadas, con- 
stituindo-se assim em uma bôa 
fonte de renda para a compa- 

dr. Delegado de policia; mas |Phia. 
O Pinhal muito tem lucrado 

com esse melhoramento, pois o 
seu desenvolvimento está pa- 
tente aos olhos de todos que 
nos visitam. 

São dignos dos nossos en- 
comios os distinctos cidadãos 
que têm dirigido essa empre- 
za, e principalmente os nossos 
amigos cap. Carlos Cruz, seu 
digno gerente, e seu presiden- 
te cel. João Pinto Ramalho, a 
quem felicitamos. 

im emmprosemco 

Gura de um poeta 
Um poeta, que presumia mui- 

to dos seus talentos, andava 
atraz de todos para que lhe 

s |ouvissem recitar as suas com- 
posições. Alguns que o não 
conheciam bem, ainda lhe pres-| 
tavam attenção; mas a maior 
parte fugia a sete pés - desse 
insupportavel seringador. 

O poeta percebeu a repu- 
gnancia que inspirava, e ferido 

  

nas suas mais queridas illu-lainda mais do doutor, arrega- aa ema ando da o i sões, apaixonou-se e adoeceu |laya-lhe os grandes olhos e fin- im a pobre milher, doconde sta : gravemente. Mandou chamar |cava-lhe uma formidavel pal-| va quasi tão do o ulti 
um medico ; mas este que co-| mada nas costas 
nhecia a origem da doença, 
em vez de lhe prescrever bo- 
ticadas, perguntou-lhe-si tinha 
ultimamente composto alguns 
versos que ainda a ninguem 
houvesse lido. 
—Ah ! sim, tenho doutor, te- 

cama, pegou num cartapacio, 
e cheio de vigor e alegria, co- 
meçou a recitar com emphase 
a sua composição. O doutor, 
apezar de toda a sua pacien- 
cia, arripiava-se, ao furiosoes- 
bravejar deste profano do Par- 
naso ; mais uma vez as 
contorsões do rosto testemu- 
nharam a dolorosa impressão |" 
de que eram victimas os seus 
ouvidos. Terminou a leitura ; 
o poeta estava radiante de fe- 
licidade. 
—Qutra vez, si não estaes 
Rs ana o medico 
no m um enthusiasmo 
RE 

O poeta não se fez rogar, 
parecia-lhe um sonho, encon- 
trar uma alma tão identifica- 
da com a sua. A segunda de- 
clamação foi, so muito mais 
animada; chegou mais a sua 
cadeira á do Sn para que 
este não perdesse uma só syl- 
laba, e para dar mais força á 
consonancia da rima, começou 
a bater a pausa do verso no 
joelho doesculapio. Os applau- 
sos do. doutor redobraram ao 
findar a segunda leitura, de- 
clarando que se não fartava 
de ouvir um primor, como es- 
te, da arte divina, e que agora 
não desejava, supplicava que |p: 
lh'o lêsse terceira vez. 

O poeta não cabia em si 
do gaudio, pôz-se de pê, 

u pela casa, abraçou o dou- 
E declarando que já não 
sentiu nada a, e deu principio 

á terceira declamação, agora 
sussurrante, estrepitosa, vehe- 
mente ; havia-se approximado 

para accen- 
tuar a pausa da cesura! Quan- 
ç Ru ambos suavam em 

E
S
:
 

está curado, agora sou eu 
que adoeci, empanzinado das 
costas e empanzinado dos ou- 

nho ahi umpoêmeto, a melhor | vidos ! 
produeção do meu estro, 
hade dar brado e fazer estal- 
lar de inveja esses que até 
agora me têm “julgado por: 
uma mediocridade. 6 

Pois-bem, tornou o dou- 
tor, si não passo por indisere-| Vi 
to, desejava que m'o. lêsseis. 
—Essa 6 boa! indiscreto, 

um, espirito tão amante da 
poesia ! o maior gosto, Com 
doutor. E “saltando fóra pe 
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0 COLLAR DE LAGRIMAS 
Um senhor da Allemanha, tendo, 

resolvido seguir os principes que 
iam defender o aa RS fez 
Ea o clarim em seus dominios. | 

E tendo Ro ae DE seus 
vassallos, armou-os em guerra para 
spa ao encontro dos sarrace- 

  

  

ENO dia da partida, elle abraçou 
cem vezes sua joven esposa e seu 
filhinho recem-nascido, e a de 
os ter recommendado a par- 
tiu para a cruzada, adore de 
sua bandeira. 

Porém na primeira batalha, ocon- 
de cahiu em uma emboscada e foi 
feito prisioneiro pelos infiéis, que o 
trataram miseravelmente. 

rões jude: 

Um o “foi concedido ao conde, 
para fornecer o preço da sua liber- 

au 
Mas o nobre senhor era pouco 

o e resignou-se religiosamente á 
orte. 

“Não obstante, elle conseguiu trans- 
mittir a o a ulher mensa- 
gem de despedida, em que, sao E 
de NE ter ado sua sorte, 
lhe . dizia: — « quiz: que 
sua onto seja feita ! 

onsola-te, virtuosa esposa ; pen- 
sa em mim tanto tempo “quanto pu- 
de! 

eij u filho : é quando 
ficar iate e forte, dá-lhe uma es- 

a. 

  

Que elle venha por sua vez com-. 
bater por seu Deus, e pgto seu | 

E te envio, minha cara esposa, 
um pedaço da verdadeira cruz eum 
ramo colhido no bosque das Olivei- ; 

ras, onde Nosso Senhor dormiu sua | 
ultima noite. » 

Na epocha em que a condessa: re-. 
cebeu essa carta, o incêndio acabava, 
de Le seu castelo ; 5/0 anno 

  

de seus pasto) S 
Mas essa: o senhora tinha | 

uma grande coragem alliada a uma | 
força energica o vontade, e disse 

“ Ano deve morrer, — 
elle morrerá nos meus braç “e sa de Os. 

poderá bem dizer o seu her- 
deiro, —que não terá outra her; rança, 
ai de mim ! sinãe o glorioso nome de 
seu pae.» 

a tomando seu filhinho nos bra- 
ços, a condessa partiu para a (Pa- . 

decir onde ella não teria chegado, 
sem a protecção de. sua padroeira, 
que descera do céu para acompa- 
Mad a E peregrinação: 
Ss 

  

   SA ue o pagamento do dee 
te do 
Porém vendo que ella era miser: 

vel e não trazia nada, o sultão: não 
lhe permittin da mesmo vêr O seu, 
marido, e jord elle seria » 
ur no E segúinia, pela manhã. 

  

    

  

CASAMENTO * 
PELA 

ELECTRICIDADE   

Ora, uma tarde, em Nova 
York, quando Jacques passa- 
Ja Pela Avenida 65, um an- 

f ide immenso chamou sua 
en 

Sto continha, escripto em 
ras vermelhas, de um me- 

a de altura, estas simples 
as : palavr: 

Maravilhosa deseoberta!? 
o ngneligaçel penpLicado 
  

Dr. fames Wihitemonth 
“Avenida 155, 

n.º 31% 

Elle tomou Ra 
ram-no saber que o Dr. 

riitemouth era um dos maio- 
o ros sabios do mundo inteir o   a surpre- 

tudo as mais extranhas, nota- 
damente aquellas deante das 
quaes os mestres da sciencia 
tinham até então se confessa- 
do impotentes. 'Contaram-lhe 
com muitos detalhes as curas 
inauditas, miraculosas, que re- 
centemente havia feito. 

«Si eu fôsse, vêr esse senhor. 
Whithemouth?» pensou | Ja- 
cques. Ella oquererá 20 pobre 
rapaz sentia de ante-mão seus 
cabellos se arripiarem. Porfe- 
licidade, quando elle explicou 
a Joanna, nos termos os mais 
medidos que pôde encontrar, 
de que se tratava, ella lh 
disse mui gentilmente ue fa- 
ria o que ólle desejasse. Elle 
escreveu pois ao Doutor, pedin- 
do-lhe uma audiencia. 

No mesmo dia recebeu 

  

    

   

ra para q 

a entr: aram. 
ne pequeno 
instrumento “colocado sobre | ce   uma mesa, protegido por um   

    
   
   

  

         

  

   
   

  

     

   

  

     

  

n 
um 

de raia adote ho- |, 

gui! 

columna de cobre, collocada 
sobre um | isolador elevado, 
pendia um fio de seda, que 
terminava por uma agulha de 
aluminium, 

Tocado: 
de satisfação. 

a 

      

   

  

nossas conversas e nos tortura- 
mos por actos que não teria- 
mos querido praticar. 

ouútor teve um sprriso 

  

e a senhora Mervil 2» é Ê 

== Assentae-vos. | 
Eles. san ran OS e, de 

novo, seus olhares voltaram-se 
para o instrumento. 

«Então, continuou o doutor, 
e| de que soffreis? Fallae, e eu 

vos escuto». 
—Casámo-nos, senhor, ha 

dois annos | passados. Nós 
nos am os, então, como. 

sempre. Mas, 
apenas nos- 

    

           

le ser a- 
eçava para 
po que   

    

a qual pare 
rte meplica 
de mysterio- 

o da plicidade d. «Excellente ! 
decoração, elles “ficaram im- 
moveis. 0 medico - sorriu. /<O |tinuae., 
senhor 

   

    

   
   

  

    

       

disse “elle. ; 
Eh! olá! o fluido... mas, con-   
—Já durante nossonoivado . 

houve entre nós algumas - de- 
Savênças sem importancia, é 
verdade, e que não nas 
bresaltaram. Pensavamos qui 
uma vez casados e vivendo. 

  

  
    

    

  

insupportavel. São só scenas 
rfutili dades, “Por ima 

“o fluido ! 
" — Muitas vezes, parece-nos. 
que vamos tomar a mão “um. 

nações, sarcasmos, phrases   marcas e nos achamos en  
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QUESITI, & C. 

  

Ha Marddes do Herval, 
Esquina do Largo do Mercado--E. S. do Pinbal 

Os proprietarios deste bem montado estabelecimento acabam de re- 

seber directamente da Europa um completo sortimento de FAZENDAS FINAS 
z GROSSAS, além dos artigos abaixo mencionados : 

  

“a 

Cliapeos par. a cabeça '* Machinas de eostura 

Grande deposito, de manivela e qo o que ha de mais finfo e elegante. Chapéos do 
: das acreditadas machinas SINGER Chile, ce panno, feito, palha etc., ete, Tudo 

importado das principaes fabricas da Italia e 
França, 

  

Agentes 

  

Dbjectos escolares 

á Chapéos de sol Livros, cadernos, tintas canetas, lapis, Rand, e 
; Ê outros muitos artigos. 

para homens, senhoras e creanças, tudo de pri- 
meira qualidade e para todos os preços. 

  

Relogios 

Armamentos | para belso e paredé, despertadores de todas as 
marcas e qualidades. ) Ê 

  

ANE!   ar rruchas, espingardas de 
fabricantes. Facas, canlvotes, navalhas, etc.    

    

    

    

   

   

  
Calçados 

Grande deposito dos afamadissimos CALÇADOS 
CLARK e de outras qualidades. Chinellos de to- 
dos os feitios e para todos os preços, 

Camas de ferro 

de acreditadas fabricas, têm um grande sortimen- 
to em deposito. 

Perfumarias Artigos para barbeiros 

Esttractos, agua florida, agua “de colonia, agua 
do auína e innumeras perfumarias.   como sejam : navalhas, thezouras, machinas para 

cortar cabellos.   
Fazenda para senhoras, rendas e Ne a Ronpas feitas 

etc. Armarinhos. Eoatros muitos, artigos que seria longo enumerar um 

por um. Os proprietarios convidam pois, às Exmas, Familias para fazerem 
uma visita ao seu estabelecimento e verificarem “de visu” o enorme sor- 

“ timento do 

ÃO MOVIMENTO COMMERGIAL 
de Quesiti, & Comp. 

“RUA MARQUEZ DO HERVAL | 
“ESQ. DO LARGO 

PERUA PR DONA e RAT ATE 

Pi agentini 

  

    

Marceltino Rodrigues Guilerat 
ARMADOR 

Encarrega-se de todo serviço concernente a esti 
ramo de industria, como sejam— Armar 

altares para casamento, ornamentação de egrejal 
e coretos para festas, armar cças para | 

para missas de setimo dia, altares mortuarios| 
camaras ardentes etc., etc., ete— | 

Tem sempre em deposito caixões para adultos € 
anjos, desde os inais modestos até os 

de mais rico gosto. Sortimento completo de co: 
roas de panno, penna e biscuit. Tudo | 

por preços baratissimos e ao alcance de todos, 
Chamados a qualquer hora na sua casa. 

Rua Fioriano Peixoto, esquina dá 
Pua Conselheiro Sararda 

TELEPHONE N. 1 

Espirito Santo Pinhal 

CHALET SANTO ANTONIO 
DRE 

Antonio Pinto Bueno 
Este chalet, dispondo de um grande sorti! 

mento de bilhetes, de nunieração lusidã e tod 
variada, tanto das loterias do E São Paulo, comd. 
da Capital Federal, acha-se em condições de en 
riquecer a Sua numerosa freguozia, felicitando- 
com volumosos PACOTES de L'ARGENT CONTANT. É 

O seu proprietario recebe t legramma das To 
líerias da Capital Federal, que forem extrahidas ao 
sabbados. 

RUA MONTE ALEGRE E. SANTO prvi 

PEITORAL ancico PELOENTSE 
O verdadeiro remedio de tosse, bronchites, 

larynge e garganta. E 
O dr Bruno Chaves, nosso digno ministro em Roma junto 

S, 8.0 Papa. deu com optimos resultados o reitural de Angi 
Peloteuse aos seus queridos filhos e declara ; | 

  

  

resfriado, influenza 

« Attesto que varias pessoas da minha familia, affectadas de inf 
fluenza, bronchites e tosse usaram com optimo resultado do Peitoral 
ce Angico Pelotense fabricado na atoa Eduardo Sequeira di 
elotas. : 

Roma 22 de Outubro da 1906 — DR. BRUNO CHAVES. |. 

Não tem resguardo , Não, contêm cpio. Deposito no Rio: 
DROGARIA PACHECO. — Em S; Paulo :— BARUEL & COMP 
Deposito geral : — DROGARIA E SEQUEIRA—PELOTAS. | 
  

PER É “cosas 

Armazem de seccos e molhados 
Com deposito de sal, 

“assucar, kerosen> é tedos os generos E 
no paiz. ferragens louças corte / de capadã | 

í CP pda to ar d 

  

          
        

    

   

   

  
  

E' o E dana jnfalivel nas à da ve à 

A Fi, nas hemorrahagias ; : mais activo dos, qu 

spensões e menstruações difficeis ; maisfom: 

Dios e a quina. nas flores brancas e de o) u 
É E io do que a morpbina e todos os cab,   Tentas uterinas e finalmento facilita prodigio; ampa 
    

   


